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Victória de Souza*

Hoje, o Buraco do Jazz 
traz uma programação es-
pecial. Para iniciar o mês de 
julho, o gramado em fren-
te ao Panteão da Pátria, no 

Centro Cultural Três Pode-
res, receberá um cenário que 
une o melhor do improviso à 
temporada de frio e estiagem 
na capital. A partir das 18h, 
o grupo Funklosofia sobe ao 
palco do festival que celebra 
10 anos de história em 2026. 

A Funklosofia é uma ban-
da brasiliense especializada 
em black music, e mistura 
funk, soul, jazz e música preta 

brasileira. “Nosso objetivo é 
reafirmar a força e a atualidade 
da música negra em sua forma 
mais dançante e consciente”, 
conta Mateus dos Santos, ba-
terista do grupo. “O público 
pode esperar exatamente o 
que entregamos na edição 
passada: uma experiência 
sonora vibrante e dançante, 
conectando todos às raízes do 
soul, da música preta brasileira 

e do groove autêntico”, finaliza.
Além da música, o Buraco 

do Jazz traz praça de alimen-
tação, feira de artesanato lo-
cal e o tradicional Concurso 
de Cangas, onde as estam-
pas mais criativas são pre-
miadas. A programação que 
promete aquecer as noites 
brasilienses segue durante 
todo o mês de julho, sempre 
às quintas e sextas-feiras. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Jazz para 
aquecer SERVIÇO

10 anos do Festival 
Buraco do Jazz - com 
Funklosofia
Hoje, a partir das 18h, no 
gramado em frente ao Panteão 
da Pátria, na Praça dos Três 
Poderes. Entrada gratuita.

Arraiá do Choro no Parque
4 de julho, a partir das 9h, no 
Parque da Cidade (Estacionamento 
10) e Clube do Choro de Brasília. 
Entrada gratuita para as atividades 
no parque. Classificação livre.
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Buraco do Jazz: 
10 anos de 
história

Roda Choro no Parque: programa animado para toda a família

LUNARES AYLA

O Complexo Cultural do 
Choro promove amanhã 
uma programação especial 
de festas juninas. O Arraiá 
do Choro no Parque é reali-
zado a partir das 9h no Par-
que da Cidade, seguido pela 
roda de choro.

A proposta do evento, se-
gundo o diretor da Escola 
Brasileira de Choro, Henri-
que Neto, é levar a cultura 
brasileira para os espaços 
públicos de forma gratui-
ta, aproximando o público 
de duas importantes tra-
dições nacionais. “O choro 

está presente no Brasil in-
teiro, assim como as festas 
juninas, que cada região 
comemora de uma forma, 
mas que também têm essa 
capacidade de unir o país. 
Colocamos essas duas forças 
culturais juntas e temos cer-
teza de que será um grande 
sucesso”, afirma. 

A programação inclui 
danças, comidas típicas, 
uma roda aberta de música 
e um repertório que mistu-
ra o choro com clássicos das 
festas juninas, como for-
ró, baião e canções de Luiz 

Arraiá do choro

Gonzaga e Dominguinhos.
Após o arraiá, às 11h, 

acontece a roda Choro no 
Parque, ensaio aberto com 
alunos e professores da 

Escola Brasileira de Choro. 
Em seguida, a partir das 12h, 
a área externa do Clube do 
Choro recebe a já tradicional 
Feijoada com Samba.
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